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ASSUMPTOS LOCAES

Braga 19 de Novembro

Junta Geral do Districto

Terminou a junta geral do dislricto os 
seus trabalhos.

Poucas sessões terão havido, em que os 
procuradores se hajam mostrado tão sqIící- 

‘tos e activos no desempenho da sua ele­
vada missão.

Os assumptos, ali expostos, foram tracta- 
dos e debatidos com grande calor e vivaci­
dade. D*esle modo se occupou a junta ge­
ral das estradas mais importantes, a estra­
da de Barcellos a Monlalegre, a do Gerez, 
Terras de Bouro, da Povoa de Lanhoso a 

.Gabeceiras de Basto e de Gelorico de Basto 
á Lixa, etc. etc.

Gora não menos ardor tractou de acudir 
ás amas dos expostos muito alrazados nos 
parcos e diminutos, ou melhor miseráveis 
u r idrcrduA-iiiLjux tos, tpm ' *

E apraz-nos registrar, que, tínlo a res­
peito d’esle importantíssimo e impreteri- 
vel assumpto, como sobre as estradas, to­
mara a palavra o snr. governador civil, 
havendo-se cora o maior critério e mostran­
do grandíssima illuslração e conhecimento 
das matérias era debate. Sua exc.a foi elo­
quente e por isso mereceu os applausos 
de toda a junta.

Oxalá que jamais ás pobres amas suc- 
ceda receber, com tão exlraordinaria e até 
escandalosa demora, os meios com que dif- 
ficilmente hão de alimentar as creanças que 
lhe forem confiadas.

A’ junta foi apresentada também uma 
proposta para se estabelecer um labora - 
.tono chimico, onde se analysem os vinhos, 
qne muito geralmente se falsificam, com pre- 
juiso dos vinhateiros e da saude publica. E’ 
uma questão importantíssima, digna de ser 
attendida e resolvida com urgência, pois 
que alem dos gravíssimos daranos aponta-

dos, qne tal falsificação causa, prejudica tam­
bém os interesses dos cofres inunicipa is e 
do thesouro publico.

Ainda em beneficio d’agricultura nomeou 
a junta o agronomo, nomeação que é de lei 
obrigaloria: o nomeado foi o sr. Antonio Ma­
ria Rapozo de Sousa d'Alle e Espargosa. 
mancebo talentoso, unico que requereu á 
junta, na conformidade da lei e dos annun- 
cios em tempo ccfmpeteale publicados uo 
Diário do Governo e jornaes d'esta cidade.

Dado este passo legal, cumpre á junta 
tratar com a maior diligencia possível d’acqui- 
sição de uma quinta experimental, quer se­
ja por arrendamento, quer por compra. Es­
le inelhoramenle e esta despeza são lambem 
de lei obrigatória.

Nem d'outra maneira podiam ser consi­
derados: pois que nenhum ensinamento é 
mais util nem pode aproveitar melhor aos 
agricultores do que a pratica, aquelle que 
elles vêein e podem, para assim nos expres­
sarmos, apalpar.

E hoje mais do que nunca urge a funda­
ção de uma quinta experimental, por isso 
que cumpre estudar e ensaiar as culturas 
de que os agricultores possam auferir re- 
-seiWos remuneradores. ~ 7—7

As culturas cerealiferas.sabemos nós, e sa­
bem todos, que são próprias da grande cul­
tura e só dão productos couipenssadores 
aos grandes proprietários e onue são em­
pregadas machinas agrarias.

Os limites d’este artigo não nos permit- 
tindo dar o desenvolvimento necessário a 
esta questão, apontaremos simplesmente o 
facto por muitíssimas vezes repetido, de que 
n’esle dislricto, quando é caroavel a cul­
tura do milho maiz, esle desce a um pre­
ço que não paga as despezas de produc- 
ção, e quando è escassa não chega para o 
consumo e veem os milhos exlrangeiros 
supprir a falta e rebaixar o preço.

E’ por tanto a outras culturas mais lu­
crativas, que este dislricto, de pequena cul­
tura e propriedade, tem de recorrer. A vi­
nha, as culturas pratenses e forraginosas, 
entrando n’eslas e em grande escala as de 
raízes, como a beterraba, turnepos e ou­
tras. As culturas iuduslriaes, linho, cauda­

mo etc. etc. : o plantio d’arvoredo nos mon­
tes e encostas, e até as culturas horlenses 
poderão dar aos proprietários ruraes me­
lhores interesses do que a cultura cereali- 
fira.

O fabrico d’estrumes, os melhores syste- 
mas d’irrigação e de prados artificiaes, o em­
prego das charruas e outras machinas a- 
grarias, incluindo as alimentes a poupar 
braços, e a melhor fabricação de vinhos são 
outros tanto* artigos que a quinta experi­
mental tem d’expor ao conhecimento^de lo­
dos os lavradores.

A criação do gado bovino,a industria mais 
importante d’esle dislricto, depende essen- 
cialmenle da criação de prados e multipli­
cação de plantas forraginosas; e a criação do 
gado ovino, industria não explorada no dis- 
tricto, e que deve ser uma das mais im­
portantes, depende essencialmente do me­
lhor apreveilainenlo das encostas e substi­
tuição do tojo, por estrumes bem preparados 
e do emprego dos adubos cbimicos e mi- 
neraes.

Apar da vinha, das industrias bovina e 
ovina, podemos collocar o plantio d’arvo- 
redo,—que, pelos seus bons effeitos sobre a 
-Higiene publica, pela fertilidade que—dá- ao■ 
solo, pelo augmeuto d’agoas que occasiona, 
pelo combustível, bastante escasso entre 
nós, que abundantemeole fornece, e pelas 
variadas madeiras que ás construcções e 
ás artes ministra,—deve ser uma das prin- 
cipaes fontes de verdadeira riqueza agrí­
cola.

M fitas e muitíssimo importantes são as 
essências que entre nós prosperam, e mui­
tas são também aquellas que poderiam im- 
porlar-se, ensaiar e introduzir.

Tanto, a respeito da introducção d‘arvo­
res, como de outras plantas uleis, necessá­
rio se torna o estabelecimento de um pos­
to meteoroiogico, porque só elle nos pode­
rá fornecer os dados que nos devem guiar 
o‘este trabalho, por que só sabendo a ma- 
xiina, media e minima da temperatura de 
qualquer região se pode proceder afouta - 
mente á importação de plantas de outros 
paizes.

Entendemos, pois, que para excutarcom

proveito os melhoramentos âgricolos, em 
qualquer região, não se pode prescindir de 
Um posto meteoroiogico.

A par de um laboralorio chimico, um 
poslo ou observatorio meteoroiogico.

E em Braga, a terceira cidade do reino 
já de ha muito elle devia existir, pois que 
cidades, e villas mui pouco importantes go- 
sam, ha muitos annos, este utilíssimo me- 
Ih oramento.

Não nos sendo agora possível alargar 
mais esle assumpto, reservamo-nos para o 
numero seguinte,concluirmos as considera­
ções,qne no nosso espirito suscitou o pro­
cedimento quasi excepcionai e louvável, com 
que se houve a actual junta geral do dis­
lricto no desempenho da sua missão.

CORRESPONDÊNCIAS

Villa Verde lõ de novembro

Deparamos hoje casualmente com uma 
local publicada no Amigo do Povo de hon- 
lem, na qual, referiudo-se á visita do sr. 

concelho, se pre­
tende offuscar a brilhantíssima recepção 
que em Villa Verde se fez ao chefe do 
dislricto, deturpando os factos de uma m i- 
neira nolavel, e faltando descaradamente á 
verdade. Causou aqui tal nojo a mentirosa 
local, que indignou toda a gente que viu 
como as coisas se passaram; por isso não 
podemos deixar de protestar contra tama­
nha falsidade, lamentando que a imprensa 
opposicioniala, para conseguir seus fins, 
desça tão baixo, aba idonan lo assim a se­
riedade devida ao jornalismo.

Em certos casos era melhor calar.
Não é nosso intento descrever agora a 

recepção explendida que em Villa Verde se 
fez ao sr. governador civil, porque já mi- 
nuciosamente se acha déscripta no numero 
42 da Correspondência do Norte. Vamos 
apenas responder ao localisla do Amigo do 
Povo, desmentindo-o, para restabelecer a 
verdade dos factos.

Diz a referida local:
«Apesar do sr. administrador do conce­

lho ler dirigido uma infinidade de convites 
para fazer ao seu chefe uma recepção con­
digna, apesar d’esses convite# e das instan­
cias pessoaes que empregou, foi diminulis-

FOLHETIM

Camões, poeta humorís­
tico

SENHORES:

Eu' creio que para nenhum portuguez é 
desconhecido esle nome—Luiz de Camões: 
creio que pòucos desconhecerão a divina 
epopeia dos—Lusíadas—.

No entanto, muitos dos nossos compatrio­
tas não sabem, infelizmente, que o sublime 
cantor do Gama escreveu, alem do livro 
que em todo o mundo tornou immorredou- 
ra a sua memória e o nome de Portugal, 
innumeros sonetos, canções, éclogas, vol­
tas, etc. ele.

Por eu ter notado que, em geral, ao fal- 
lar-se do grande epico, o encaram sempre 
como soldado aguerrido, marinheiro audaz, 
ou como poeta desditoso, lembrei-me de 
vir aqui esta noute protestar, perante este 
distiuclo audilorio, contra a opinião, até cer­

to ponto deficiente, geralmente feita do gran­
de Luiz de Gamões.

O nosso epico immortal nem sempre cho­
rou, com as serenas agoas do Mondego, a 
nefanda morte da desditosa Ignez; nem sem­
pre se identificou com as scentelhas vibra­
das pelas nuvens tempestuosas para des­
crever o Adamastor gigante.

L. de Camões aos 18 annos, quando es­
tudante em Coimbra, era o mais volteiro e 
rufião dos da academia d'esse tempo; e 
bem o mostrava—segundo resam as chro- 
nicas—pelas continuas arruaças que promo­
via, e quasi sempre capitaneava.

Por tanto não devemos encaral-o a cada 
instante pelo lado tristonho, melancholico 
sempre, de olhos fitos nas esirellas, palli- 
do a pedir inspirações á lua por horas mor­
tas da noute........

Luiz de Camões teve como nós também, 
ainda os mais desprotegidos da Fortuna, os 
seus momentos de bom humor; e então tor­
nava-se jovial e descuidoso, fazia quadras 
galhofeiras aos amigos, epigrammas de pól­
vora aos inimigos e.... .galanteava as da­
mas.

Encaremol-o por momentos debaixo do 
ponto de vista—alegre e faceto, que nada 

perderemos, por certo. Hoje è o dia da sua 
festa. Para longe a tristura e as lagrimas: 
venham sorrisos e flores,—alegremo-nos 
pois!

M.NHAS SENHORAS :

Se a formosa Nathercia, a adoravel Ga 
tharina d’Alhayde lêsse a poesia que eu vou 
agora recitar a V.” Exc.as, sentiria com cer- 
tesa um pequenino, um vago ciume, ao ver 
que tão formosos versos eram dedicados a 
outra que não ella,—ella que o estremecia 
tanto 1

São os versos que seguem:
• «A uma dama, que jurava pelos seus 

olhos

Quando me quer enganar,
A minha bella perjura, 
Para mais me confirmar 
O que. quer certificar 
Pelos seus olhos me jura.

Gomo meu contentamento 
Todo se rege por elles, 
Imagina o pensamento,

Que se faz agravo a elles, 
Não crer tão grão juramento.

Porém como em casos laes 
Anda já visto e corrente 
Sem outros certos sinaes. 
Quanto me ella jura mais, 
Tanto mais cuido, que mente.

Então vendo-lhe offender 
Uns taes oltios cimo aquelles, 
Deixo-me antes tudo crer 
Só pela não constranger, 
A jurar falso por elles.»

Ainda outros «A uma dama que Jhe vi­
rou o rosto:

Olhos, não vos mereci, 
Que lenhaes tal condição, 
Tão liberaes para o chão, 
Tão irosos para mi.

VOLTAS

Baixos e honestos andaes, 
Por vos negardes a quem 
Não quer mais,que aquelle bem,



sirno o numero das pessoas qne apparece- 
ram a esperar o sr. Visconde de Pindel- 
!a.»

Parece incrível que com tanto dascaro se 
■raU'1 á verdade !

O sr. administrador do concelho não di­
rigiu essa infinidade de convite.» a qne se 
refere o localista, porque temos a pleníssi­
ma certeza que só no domingo o sr. admi- 
ni.-trador soube qne o sr. governador civil 
vinha a Villa Verde na terça feira próxima 
seguinte [e não na quarta feira coino erra­
damente diz o Amigo do Povo.)

Neste curto intervallo de tempo era phi- 
sicamente impossível fazer a tal infinidade 
de convites, em um concelho tão extenso 
como este que lem 58 freguesias, algumas 
das quaes distam d’aqui ires e mais le­
gues.

Sabemos sim que o sr. administrador 
escreveu algumas cartas a amigos que lhe 
haviam pedido para serem avisados do dia 
em que o sr. governador civil vinha a Vil­
la Verde, porque desejavam comparecer no 
acto da visita official. Em nenhuma d’essas 
poucas cartas o sr. administrador se assi- 
gnon—como administrador do concelho— 
como falsamenle aflirma a referida local do 
Amigo do Povo.

Diz mais a locM: foi diminutíssimo o nu­
mero de pessoas gu» appareceram etc ..»

Poucas vezes o concelho de Villa Verde 
se lem feito representar por tão avultado 
numero de cavalheiios. Senão vejamos:

Nos limites do concelho era o chefe do 
idistriclo esperado, entre outras, pelas se­
guintes pessoas: presidente da camara e 
vereadores, secretario, administrador do 
concelho e secretario, administrador substi­
tuto, juiz de direito, deputado do circulo, dr. 
Lima, dr. Anlonio Feio, dr. Antonio de Lam­
pos, dr. Nárciso Ferreirá abbade de Do- 
çãos, dr. Lucio abbade de Souleilo, dr. Ro­
drigues Barbosa, dr. Anlonio d’Oliveira, dr. 
Vieira Barbosa, Arcipreste abbade de Caba- 
nellas, abbade de Cervães, abbade de Prado 
(Santa MariaJ, conego abbade de Penas- 
caes, Fortunalo de Faria, Costa Lima, 
Hebello Lobo, Aloyzio Pinheiro, Joaquim 
Jeronymo Ferreirá, José Anlonio Menezes, 
José Luiz Ferreirá, Domingos Rocha, Ma­
noel Joaquim de Souza, Gonçalves Braga,- 
Silva Fernandes, Moita e Silva, Bernardo 
Ferreirá, e outros cavalheiros que todos se- 
gmram em carruagens alé esta viHaosr. go­
vernador civil.

Aqui era i_-am^_esperado entre outros, 
pelos seguintes cavalheiros:

Delegado e escrivães, Machado, Brito, 
-Guimarães e Faria, parochos de Parada de 
Gatim, Athães, Turis, Barbude, isqueiros, 
Novegilde, Lanhas,Sabariz, Pedregaes, Godi- 
nhaços, Rio mau, e Moure, Araújo e Ro- 
■cha, 40 maior contribuinte, Azevedo Pe­
dreira, Bento Luiz de Macedo. Rocha Mo­
reira, 40 maior contribuinte, Francisco 
Coelk*, Bento J. de Brito, Fernandes da 
Silva 40 maior contribuinte, Rodrigues 
d’Abreu, Fernandes Meirefles, Velloso, Lo­
pes do Eido, Osorio de Vasconcellos 40 
■maior contribuinte, Sousa Ribeiro, Ma- 
chado Rebello, Fernandes de Castro, Jo<é 
Francisco Antunes. Manoel José da Motta, 
José Pedro dos Santos, Xavier da Motta’ 
Valerio de Paiva, Alves Pinheiro, Fernan­
des Cabreira, Domingos José da Silva, An- 
tonio José ,d’Araújo, Dias Braga, José’ Luiz 
de Magalhães, Reis Barreio, Sousa Lima 
Antonio José Lobo 40 maior contribuin­
te, Silva Bacellar, Manoel Antonio Lopes 
Alves Ferreirá, Pereira Villela, Rodrigues 
Soares, Padre Macedo, Bernardo Martins 
Ricardo Pinheiro d’Almeida, Antonio d’AI- 
poim Monteiro Lobato, Pereira Veiga José 

Antonio Pinheiro, e muitos outros, cujos 
nomes a memória nos não recorda.

Se advinhassemos que o Amigo do Povo 
havia de dizer qne foi diminulissimo o nu­
mero de pessoas que appareceu a espe­
rar o sr. Visconde de Pindella, ter-nos-hia- 
mos prevenido tomando nota n’essa occasião 
minuciosa dos nomes das centenas de pes­
soas que vimos aqui no dia da visita.

Já vê o Amigo do Povo que no dia da 
inspecção do chefe do districto ás reparti­
ções administrativas, compareceu em Villa 
Verde a maioria dos principaes cavalheiros 
do concelho.

Se o sr. administrador, fizesse a tal infi­
nidade de convites de que falia o Amigo do 
Povo, não seria aos centos, mas aos mi­
lhares, o numero de pessoas que n’esse dia 
com certeza se reuniria em Villa Verde, 
ninguém pois ousará negai as geraes sympa- 
palhias que lem grangeado em lodo o con­
celho esle novel magistrado.

Diz ainda a mencionada local, que o sr 
governador ci vil, depois de visitar a» re 
partições publicas f ii para casa do sr. vis­
conde da Torre que lhe offereceu um jan­
tar sem earacter político.

Não no< importa se o dito jantar teve ou 
não earacter político: isso é com o illustre 
visconde da Torre que, experimentado ha 
muitos annos nas lides políticas, e dotado 
de raro bom senso, bem sabe o que faz; 
confessamos, vorem. que amda a ninguém 
ouvimos aliribuir earacter político ao re­
ferido jantar.

Diz ainda a local do Amigo do Povo, 
que não aconteceu o mesmo ao sr. gover­
nador civil quando delegado do governo re • 
generador visitou o districto em 1866. 
querendo com istomagoiro sr. visconde de 
Pindella, também fazer acreditar que n’es- 
sa occasião fòra s. exc.* aqui melhor re­
cebido. Todos sabem que em 1866 gover­
nava a fuzão, e não o partido regenerador, 
e que as manifestações de sympathia que 
então se fizeram em Villa Verde a s.exc.* fo­
ram promovidos pelo grupo hislorico, sen­
do administrador do coiiceiiin o sr. dr. Lum 
e somos informados por pessoa competente 
que essas manifestações não foram supe 
riores as que s. exc.* recebeu no dia 9 p. p

Com o que acima dizemos julgamos lei 
respondido cabalmente ao Amigo do Povo. 
mostrando quanto é falso o que diz na sua 
local intitulada Visita official publicada no 
seu numero do dia 14,

Já prevíamos que a oppossjção se havia 
de doer «was manifestações ruidosas fei­
tas n’esle e outros concelhos ao sr. gover­
nador civil, delegado do governo progressis­
ta no districto de Braga; tuas o que nun­
ca esperamos foi que viesse para a im­
prensa mentir tão desaforadameule.

Espozende 16 de Movtmbro

0 dia de sabbado foi sem duvida um dia 
de regosijo para os habitantes d’este con­
celho. A visita do exm.- visconde de Pin­
della. governador civil do districto, era por 
nós esperada com ancia, não sõ para po­
dermos demonstrar ao sympathico magistra­
do a consideração e respeito que nos me­
recem as qualidades que o exornam, como 
para termos occasião de lhe notarmos as 
necessidades mais instantes d’este pequeno, 
mas brioso concelho. Sua exc.* era opera­
do no limite do concelho, por grande nume­
ro d’amigos, camaia municipal e mais au- 
cloridades. No trajectoalé esta villa foicous- 
tantemente victoriado pur muitos grupos de 
lavradores que, apinhados na orla da estra­
da, davam as rudes mas sinceras demons­
trações do seu contentamento. A’ entrada

da villa estacionava a banda de musica Es- 
posendense que entre os vivas enthusiasli- 
cos do povo o acompanhou alé aos paços 
do concelho.

Ahi, tomou sua exc.' a presidência e n’um 
conceituoso improviso demonstrou o praser 
que sentia em visitar este concelho, onde 
vinha conhecer das necessidades dos povos 
para mais tarde relalar ao governo de sua 
mageslade a conveniência de serem satisfei­
tos os melhoramentos requeridos. Respon­
deu-lhe o vice-presidenle da camara, o dis- 
tincto medico Moreiia Pinto. u’um bello dis­
curso, em que se patenteavam claramente 
não só as necessidades que mais urgia 
salisfaserem-se, como lambem os recursos 
d’esle concelho que tem tido sempre por 
norma o cumprimento das (eis e por fim 
o desenvolvimento local. Em seguida visitou 
a administração do concelho onde o digno 
administrador n’um bem elaborado relatorio 
lhe descrevia o estado da administração e 
as medidas nq«is urgenles que o governo 
devia a loplar para que a sua acção fosse 
benefica e coo lucente no desenvolvimento 
dos povos, que tem sempre reconhecido 
esle governo como o único que cuida seria- 
mente do bem estar do paiz.

Visitou lambem o hospital, a igreja da 
Misericórdia e a eschola do Conde Ferreirá 
e manifeslamente deixou translnsir a satis­
fação que sentia pela boa ordem em que en­
controu estes estabelecimentos.

Dignou-»e lambem sua exc.* acceitar um 
lunch em casa do exm.1 barão de Espozen- 
de, digno presidente do centro progressista 
d’esle concelho. 0 serviço foi magnifico. 0 
exm.‘governador civil e o muito digno se- 
cietário geral foram brindados, com o en- 
thusiasmoda sinceridade, assim como vários 
oulros cavalheiros. Sua exc.* relirou-se ás 
3 horas da larde sendo acompanhado até á 
freguezia de Pereihal por grande numero 
de cavalheiros e bastante pevo. que cheios 
de saudade se despediram d’aquelle cavalhei­
ro, digno a lodos os respeitos da conside­
ração e estima d’aquelles que tem a feleci- 
dade de o conhecer. Se o abraço amigo do 
homem illustrado, se o viva enlhusiaslico e 
sincero do laviador que presa a sua honra, 
e as lagrimas do pescador que no meio da 
sua rudeza sahe do enleio ein que se achae 
cliamando-nos pae; repilo, se estas demous 
trações nos levam á sympathia, sua exc.* e 
snr. governador civil deve levar de nós agra- 
daveis impressões, por que experimentou 
lud« isto nos poucos momeiitos que esteve 
entre nos, momentos que a acção do tempo 
jmnais conseguirá obliterar dos nossos cora­
ções.

---- » i»nn

Echos de S. Geraldo
A companhia do Baquel levou á scena na 

quinta feira a Tomada da Pastilha, drama- 
Ihão em 5 aclos, jogando com moías ve­
lhas, mas muito a lisongear o povo, pelos 
princípios democráticos que desenvolve, com 
situações palpitantes e lances por vezes in­
verosímeis. Casa mediana, mas em compen­
sação applausoa á peça.

Pela mesma companhia está annunciado 
para hoje o seguinte espectaculo;—Come­
dias:—Novella tm acção em 3 aclos, Dese­
jos do minha mulher e os Careças, ambas 
em um.

Desejamos ã empreza farta colheita de 
coroas de todas as especies.

em um acto a Espalellada e em primei­
ra representação, a comedia drama de cos­
tumes do Minho, em 3 aclos, A morta do 
Azinhal, cujos papeis estão confiados aos 
■principaes adores.

Na quinta feira a mesma companhia can­
tará a opera cómica—O Barba Azul.

Os camarotes estão quasí todos tomados 
e os poucos que existem . ,é fallar ao ca- 
maroleiro.

Masque Rouge.

SECÇÃO NOTICIOSA
Folhetim—0 que hoje publicamos é de­

vido ã elegante penna do nosso amigo o sr. 
Vicente Novaes.

Esle pequeno trabalho destinava-o o an­
dor para o sarau no lhealro de 8. Geraldo, 
em a noute consagrado pela illuslre Socie­
dade Democrática a festejar o tricentenário 
de Camões. '”

Em virtude de uma leve indisposição do 
saude não pôde o auclor. como prometle- 
ra. recitar n’essa noute o que hoje damos 
em folhetim.

Na próxima terça feira subirá á scena pe­
la companhia do Príncipe Real a comedia

Visita offteinl — Em pro»agiiimento nos 
seus trabalhos officiaes, visitou o sr. go­
vernador civil no dia 16 do corrente os es­
tabelecimentos pios ifesta cidade.

Sua exc *, que tão lisongeiro acolhimen­
to recebeu dos povos dos differenles con­
celhos que visitou, sendo por toda a par­
le o alvo das mais espontâneas manifesta­
ções de estima e respeito, deu assim por 
comprida a sua missão official por um mo­
do altamenle sympalico.

Se sua exc.* se encheu de justíssima sa­
tisfação com as ruidosas recepções que aquel­
les povos lhe prepararam, cobrindo-o da 
enthusiasticas acclamações, e juncando-lhe- 
a passagem com matisadas flores, não me­
nos por certo o nobre coração de sua exc.* 
deixou de sentir a mais jubilosa commo- 
ção com os acolhimenlos festivos dos de­
samparados pela fortuna.

Sua exc.* principiou a sua visita pelo col- 
legio da Regeneração. Esle achava-se gen- 
lilinente adornado com galhardetes e ban­
deiras. As collegiaes. enloando um cântico 
melodioso e suave, aguardavam a chegadj 
de sua exc.*. 0 sr. governador civil, paá. 
sando a examinar aquelle estabelecimento 
retirou-se plenamente satisfeito pela boa or 
dem e regularidade em que o encontrou, 
elogiando os trabalhos de costura, escript 
e tecidos que lhe foram apresentados; pe­
lo que dirigiu os mais lisongeiros louvo­
res ás suas dignas direcloras.

Sua exc.* contemplou-o cora a esmola da 
20A000 reis.

0 collegio de Regeneração, este caritativo 
estabelecimento que evidentemenle manifes­
ta os nobilíssimos sentimentos e a mais ele­
vada virtude das suas benemeritas prole- 
ctoras, e que tem por fim dispular ás gar­
ras da prostituição a incauta viclima qua 
se abeirou dos abysmos da desgraça; esta 
sympatica instituição que á custa dos’mais 
desinteressados esforços e acrisolada dedi- 
coção das suas protectoras deve a sua fun­
dação n’esta cidade, é, aclualmente, ume- 
tabeleciraenlo digno da sympathia do publi­
co, que não cessa de elogiar os seus be­
néficos resultados.

Ainda bem I
—Em seguida foi sua exc.* visitar o Azy- 

lo de infancia desvalida de D. Pedro V, que 
se achava galhardamente infeitado. ’'

A’ entrada de sua exc.* tocava no atrio 
uma banda marcial, sendo ahi esperado pe­
la exm.* direcção, professoras e sympalhi-

Que vós no chão espalhaes.
Se pouco vos mereci, 
Não me estimeis mais que o chão 
A quem vós o galardão 
Daes., e m’o negaes a mi.»

Por isto ficamos sabendo que o nos*o 
poeta adorava os espelhos d'alma em- 
bòra prelos, azues ou castanhos, contanto 
que fossem formosos-todos, todos sem dis- 
tmeção de côr.

Mas versos como estes quem os compõe 
riUJC . .. . •

0 mimo, a doçura doestes galanteios, sõ 
os sabe imitar, na geração moderna, o su- 
bii.no inventor ua Cartilha Alaternal o sua­
víssimo poeta das Flores do Campo,-João 
de Deus.

0 calemburgo, coisa qne se attppõe ger 
de origem mu pouco moderna, era maneja­
do, em 1350 por Luiz de Camões, com pt 
i mia e dertresa egual á do sr. Duarte de 
Sa, modernamente; e se não, ouçamos o 
poeta quando sscreve

«A uma dama que se chamava Graciade 
Morais:

Olhos em qne estão mi! flores, 
E com lauta graça olhais

Que parece, que «s amores, 
Moram, onde vós morais.

VOLTAS

Vêem-se rosas e boninas, 
Olhos, n’esse vosso ver, 
Vêem-se mi! almas arder 
Ne fogo d’essas meninas.

E dil-o-hão minhas dores, 
Meus suspiros e meus ais; 
E dirão mais—que os amores 
Moram, onde vós morais.»

o
Ainda n esta poesia, eem outras muitas, 
poeta falia sempre de uns olhos. E’ na 

tural, tendo elle um só.__
A uma daina que lhe chamou—cara sem- 

oluos—escreveu elle o seguinte.:

«Sem os olhos viu ma! claro, 
Que dos olhos se seguiu: * 
Pois cara sem olhos viu 
Olhos, que lhe ficam caro. 
De olhos não faço menção, 
Dois quereis que olhos não sejam

Vendo-vos, olhos sobejam, 
Não vos vendo, olhos nem são.»

A uma senhora que lhe chamou— diabo- 
respondeu Camões:

«Não posso chegar ao cabo 
De tamanho desarranjo, 
Que sendo vós, senhora, Anjo, 
Vos queira tanto o diabo.
Dais manifesto sinal
Da minha inuila firmesa, 
—Que os diabos querem mal 
Aos anjos, por naturesa.»

Por este rapidíssimo esboço se infere 
que o nosso immortal L. de Camões, in­
contestável e incontestadameule o mais il­
luslre filho de Portugal, era eximio, inex- 
cedivel, em todos os generos de poesia.— 
esta noslalgica filha do ceo. na expressão 
do giande romancista C. Castello Branco.

Paia não fatigar o distinclo auditorio que 
me escuta, e que por certo ba de estar pou­
co satisfeito, não com os versos que trans­
plantei, mas com os meus commentarius 
desooondos; vou fechar este insignifican-, 
te trabalho de momentos, não com chave 

de oiro, mas com chava d’uma substancia 
bem mais saborosa e não menos aprecia­
da do auclor dos hunadas.

Eis o caso:—D. Anlonio Senhor de Cas­
cais. prometeu a Luiz de Camões seis gali­
nhas recheadas por uma copla que o poe­
ta lhe fizera; mas enviando-lhe, como prin­
cipio de pagamento, apenas meia galinha» 
respondeu-lhe o poeta:

«Cinco galinhas e meia 
Deve o Senhor de Cascai», 
E a meia vinha cheia 
De apetite para as mais.»

(DISSE)

Braga—Junho de 1880.

Vicent» Novaes,



cas azyladas. Sua exc.* passou a examinar 
o azylo que encontrou em melhor ordem e 
aceio possível, testimunhando a sua admira­
ção ao digno presidente o exm.- sr. dr. Jo­
sé Maria Rodrigues de Carvalho que tan­
to tem concorrido para a prosperidade d’es- 
le estabelecimento, bem como á digna di­
recção a quem teceu os mais merecidos elo­
gios. Sendo-lhe mostrados os trabalhos de 
escripta e costura executados pelas azyladas 
elogiou-os sua exc.* significando egualmen- 
te a sua admiração ás dignas e illustradas di- 
rectora e mestra, a quem louvou pelo ze­
lo e intelligencia com que desempenham os 
seus cargos.

—Visitou ainda o sr. governador civil o 
Azylo dos entrevados de S. José, sendo es­
perado pela digna direcção. Sua exc.* en­
controu-o na melhor ordem e aceio possível e, 
entregando ao digno presidente a esmola de 
2O0UOO reis, ali lhe fez a promessa de se 
interessar, para que se conseguisse uma ca­
sa em condições de melhor satisfazer as ne­
cessidades exigidas pela hygiene e a com- 
modidade d’um estabelecimento d’esta or­
dem.

—D’ali visitou sua exc.* o hospital de S. 
Marcos, onde deixou a quantia de 360000 
e os outros estabelecimentos existentes n’es- 
ta cidade, os quaes contemplou com avul­
tadas esmolas, sendo em todos recebido com 
demonsíraçêes de regosijo.

A» explicações do snr. Eduardo 
Tavares—Pretende o redactor do Aspe- 
tiro ensinar-nos que, das multas impostas 
na lei do sello, nenhuma pane attribue a lei 
aos delegados do thesouro. E, quanto ao 
mais que dissemos, guarda profundo silen- 
eio.

Não ignoramos o easo. Mas. attendendo á 
natural moderação e brandura, e constantes 
irresoluções do mspertor, de quem o sr. Ta­
vares era diligentíssimo assessor; conside­
rando o fogo, o enthusiasmo, a febre com que 
o actual redactor do Espectro se empenhou em 
tornar effectivas essas rnullas, as suas publi­
cações no Jornal da Manhã, e os merecimen­
tos qvfà concorrem na pessoa do mesmo snr.

• Tavares; e tendo prinopalmente em vista a 
inexperiencia. brandura de condescendência 
de Xavier Telemaco. e a rabulice, avidez e 
manha de Mentor Tavares, ninguém n’esta 

;dade se convence de que a maior parle dos
>e eonlo» e quinhentos mil rei» 

de se de pertencer ao engenhoso fidalgo
, ilhas.

D. Quixote Tavares fizesse tanto ba- 
por puro amor de arte, ou simples- 

jik e para ser agradavel a Sancho Xavier, 
o proprio vereador Gócó, de doce e sa­

borosa memória, é capaz de o acreditar.

Eeetíviõad®—-Festeja-sa amanhã,, na 
parochial egreja de S. João do Souto, a ima­
gem de Nossa Senhora d’Apreseulaçan, ha­
vendo de manhã missa solemne a grande 
instrumental. S.S. exposto todoodia, sen­
do orador o revd/ Luiz Gomes, e ladainha.

Jàoje de tarde ha vesporas solemnes.

PartVl»—Partiu para 0 Pará a ex.m* sr.* 
D. Leopoidina Guimaraes, viuva do fallecido 
director do Banco Commercial, o sr. Manoel 
José da Costa Guimarães.

0esamortis»çAo—No dia 22 do cor­
rente tem de arrematar-se, perante o gover­
no civil, foros pertencentes ao cabido da 
Real Gollegiada de Nossa Senhora d’01iveira- 
de Guimarães.

jljuata geral —Por falta d espaço não 
podemos hoje publicar as sessões da Junta 
geral.

Theatro de S. Geraldo

Companhia <1® prineipe Real

2 RECITAS D’ASSIGNATURA

‘ . Terça-feira 23 de Novembro

a representação da comedia drama de cus- 
tumes do Minho,ornada de muzica, descantes 
etc, do snr. Alfredo Campos.

A morte do Azinhal
e a comedia de costumes em 1 acto

A Espadellada
Quarta-feira 24 de Novembro 

A opera cómica

0 Barba Azul
Principiam os espetáculos ás 8 horas

ANNUNCIOS
AVIZO

Devendo achar-se desde o dia 22 d’este 
mez em diante aberto'» iusvdá lo o a/ylo da 
irmandade de S. Pedro e Santo Giomaz 
d’esta cidade, são convidados todos os ir­
mãos que pretendam ser admittidos como 
azylados a fazerem suas petições ao revd.' 
Prior da referida irmandade.

Braga 18 de novembro de 1880.
O secretario da irmandade

(224) Padre José Gonçalves Vianna.

EDITAL
A camara municipal do concelho de Fafe, 

faz saber, que no dia 6 de dezembro pro­
ximo pelas 10 horas do dia, tem nos Paços 
do concelho, de arrematar-se os impostos 
municipaes indireclos, lançados no orçamen­
to do proximo anno de 1881, a saber:

34 "reis emkilograrama de carne, calcula­
do em 2:2890000.

3 reis em litro de vinho aquarlilhado, cal-
1:2400000.culado em

As condições achara-se paleates 
taria municipal.

Fafe 15 de novembro de 1880.
Vice, presidente

(225) Soares Ferreira.

na secre-

Cabeça de bull-dog
O sr. Fulano, que no dia 13 do corrente 

levou, por engano, do caffé Vianha uma 
beogalla que linha no castão esculpida uma 
cabeça de bull-dog, fará favor de deixal-a, 
por esquecimento, no proprio lugar onde a 
encontrou, aliás—desvendaremos o myAe- 
rio, e o nome do tal Fulano.

Arrematação
Pelo tribunal do commercio de 

de 
do

primeira instancia d esta cidade 
Braga e seu districto, e cartorio 
escrivão do mesmo tribunal—Frei 
tas—se faz publico que no dia 28d’es- 
te corrente mez de novembro, pelas 
l(t horas da manhã, na praça publi­
ca sita no largo de Santo Agostinh » 
d’esta dita cidade, se lem de proce­
derá arrematação de todas as dividao 
activas pertencentes á faliencia ds 
Domingos José Alves Braga, nego­
ciante que foi na rua dos chãos d’es- 
la cidade de Braga, cujas dividas 
vão á praça por metade do valor rc 
presenttivo.

Braga 18 de novembro de 1880.
O escrivão do tribunal commercial

Josè Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro de Sampaio (218)

EDITAL
A Camara Municipal do concelho da Po­

voa de Lanhoso.
Faz saber que no Paço do concelho no 

dia 16 do proximo mez de desembro pela* 
onze horas da manhã se hão de licitar e ar-
■emalar as contribuições municipaes indi-n
rectas: a saber, 10 reis sobre cada kilo- 
grarnma de carne de boi, vilella, carneiro e 
porco, verde, secca e defumada; 2 reis 9 
«íeio sobre cada litro de vinho verde, 10 rs. 
sobre cada dito de vinho de fóra da pro­
víncia, 10 reis sobre cada dito d’aguarden- 
te e 10 reis sobre cada dito de geropiga e 
cujos generos se exposerem á venda ao 
jublico a retalho no decurso do proximo 
aimo de 1881.

Quem nas ditas imposições quizer lan­
çar compareça no indicado local dia e hora.

E para conhecimento de todos se passou 
este e outros que vão ser affixados nos to­
gares públicos do estilo.

Povoa de Lauhoso 16 de novembro 
de 1880.

Eu Francisco Peixoto de Faria Azevedo 
escrivão da camara o subscrevi.

O Presidente
{2I64 Francisco Manoel M. d’Oliveira.

Éditos de 30 dias 
Pelo juiso de direito d’esta cornar

ca de Braga, e pelo cartorio doesçri" icertase quaesquer credores ou lega-

vão do 6.° officio do mesmo juizo,nos 
autos d’inventario entre maiores por 
fallecimento de Josè Fernandes e Cu­
nha, casado que foi com Maria Mi- 
quelina e Cunha, morador que foi no 
lugar do Salgueirinho, freguezia de 
S. Pedro de Merelim, d’esla mesma 
cmnaica, correm éditos de 3Q dia» 
a conUr do segundo d’estes amiun- 
çios citando todos os credores incer­
tos e legatários desconhecidos ou do­
miciliados fóra d’esta comarca, que 
se julguem com direito e acção, ao 
casal inventariado por fallecimento 
do dito losé Fernandes e Cunha, pa­
ra que venham dedusir seu direito 
no mesmo inventario, dentro do re­
ferido praso de 3Q dias, sob a pena de 
revelia esemprejuiso de andamento 
do processo até final, em o qual é lin- 
gua inventaria a viuva do fallecido 
Maria Miquelina e Cunha, do mesmo 
lugar e freguesia.

Braga 11 de novembro de 1880. 
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneiro Sampaio (219)
O escrivão

Jose Luiz d'Oliveira Pessa.

EDITAL
A Camara Municipal do concelho 

da Povoa de Lanhoso
Faz saber que no Paço do concelho 

no dia 16 do proximo mee de dezem­
bro pelo meio dia se ha de lecitar e 
arrematar o foruècimênlo de petró­
leo ou gaz liquido para a illumina­
ção da villa, bem como o forneci­
mento de torcidas para oscandieiros, 
concerto d’esles e substituição de vi­
dros, que for necessário despender 
no decurso do proximo anno de 1881.

Achão-se patentes na secretaria da 
Gamara os respectivos encargos e 
clausulas.

Quem nos referi los fornecimentos 
quizer lançar compareça no indica­
do local,dia e hora.

E para que chegue ao conheci­
mento de todos se passou este que 
vae seraffixado nos Jogares mais pú­
blicos do costume.

Povoa de Lanhoso 16 de novembro 
de 1880. Eu Francisco Peixolo de 
Faria Azevedo, escrivão da camara o 
escrevi.

O Presidente
(217) Fi ancisco Manoel M. d’Oliveira.

Pela recebedoria da comarca de 
Villa Verde se faz publico que, por 
espaço de 30 dias, contados desde o 
dia 2 do corrente até o 1.* de De­
zembro proximo, se acha aberto o co­
fre para a cobrança de todas as con­
tribuições do presente anno.

O Recebedor (211)
João Antonio R. de Azevedo Coulinho.

Arrematação
O conselho administrativo do re- 

gimenio d’infanteria n.° 8 faz pu- 
jlico que, no dia 7 de dezembro pro­
ximo, pelas 12 horas do dia, nasal- 
a das suas sessões, tem de proceder 
i arrematação dos medicamentos pa­
ra os doentes em tratamento no hos­
pital regimental.

As condições estarão patentes no 
dito conselho onde podem ser exa­
minadas todos os dias, não sanctifi- 
cados, desde ás 10 horas da manhã 
atè ás2 da tarde.

Quartel em Braga 18 de novem­
bro de 1880.

O secretario do conselho 
Joaquim Moreira da Silva Couto 

Aliaras d’iufauleria 8 (223)

a

Éditos de 30 dias
Pelo juiz de direito da comarca 

de Braga e cartorio do escrivão Ri­
beiro, correm edilos de trinta dias, 
a citar e chamar todas as pessoas in-

tarios desconhecidos residentes fóra 
da comarca, que proventura tenham 
algum direito > acção á herança e 
espolio do finado Claudino de Sou­
sa Menezes, morador que foi no Cam­
po Novo, d’esta cidade, para dentro 
do dito praso o venham dedusir e 
allegar sob pena de a sua reveiia de 
seguir lodos os mais termos até fi* 
nal e ser julgado por sentença.

Braga lo de Novembro de 1880* 
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribei ro.
Verifiquei,a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio (220)

Arrematação
Q conselho administrativo do re­

gimento dinfanteria 8 faz publico 
que, no dia 7 de dezembro proximo, 
pelas 12 horas , da manhã, na sala 
das suas sessões, lem de proceder a 
arrematação de diffçrentes generos 
para consumo no rancho dos soldados 
sargentos e dietas para os doentes 
em tratamento no hospital regi- 
méntal.

As condições estarão patentes no 
dito conselho, onde podem iser exa­
minadas lodos os dias, não santifica­
dos, d’esdeas 10 hm as da manhã atè 
ás 2 da tarde.

Quartel, em Braga 18 de novem­
bro de 1880.

O secretario do Conselho 
Joaquim Moreira da Silva Couto 

Alferes cfmfauteria 8 (221)

Arrematação
A meza da irman lade da S. S. 

Trindade, N. Senhora da Consolação
Santa Rita, erecta na igreja do 

’opulo, faz publico que no d>a 21 
do corrente pelas 10 horas da ma­
nhã á porta da mesma igreja se hade 
proceder à arrematação dos f>ros e 
pensões em generos pertencentes a 
esta irmandade, vencidos no S. Mi­
guel de 1880.

Braga 10 de Novembro de 1880.
O Juiz—Jeronumo da Cunha Pimmtel.

f212)

Arrematação
O conselho administrativo do re­

gimento d’infanteria n.° 8, faz pu­
blico que no dia 7 de dezembro pro- 
xim>, pelas 11 horas da manhã, na 
salla das suas sessões, tem de proce­
der a arrematação dos estrumes das 
latrinas do quartel do dito regi­
mento.

As condições estarão patentes 210 
dito conselho, onde podem ser exa­
minadas lodos os dias, não sanctifi- 
cados, desde ás 10 horas da manhã 
atè ás 2 da tarde.

Quartel em Braga, 18 de novem­
bro de 1880.

O secretarm do conselho 
Joaquim Moreira da Silva Couto

Alferes d’mfanteria 8 [222]

Companhia Edificadora e 
Industrial Bracarense
Sociedade anonyna de. responsabilidade 

limitada
São convidados os srs. accionistas 
reunirem-se extraordinária mente

no dia 25 do corrente pelas 11 horas 
da manhã no escriptorio da compi- 
nhia, para se proceder á nomeação da 
commissão que tem d’examinar o 
estado economico di mesma, confor­
me a deliberação da assembleia ge­
ral de 31 d’Agosto ultimo.

Braga e Escriptorio da Companhia 
em 15 de Novembro de 1880.
O Presidente da assembleia geral 

João Carlos Pereira Lobato de Azevedo.



0 ATIIENEU
Publicação de ensino, educação e recreio 

e das conquistas da civilisação

1 actualidade illustrada mais barata e mais 
brilhante de Portugal

NOVA DE SOUSA

Esta publicação semanal de educação e 
recieio, custa por anno 2^500 reis fortes.

Assigna-se na administração da Gazeta 
de Noticias, rua sele de setembro 72—Rio 
de Janeiro.

Estão publicados os primeiros numeros, 
abrilhantados pelas pennas dos principaes 
escriptores portuguezei e estrangeiros.—Em 
Portugal assigna-se na rua da Vicloria, 166. 
Porto.

HOTEL 00 PARQUE

Nesta imprensa fazem-se todos e quaesquer impresoss,que sejam en- 
coiomendados, com a maior barateza, como são :

Facluras, arrendamentos, ordens de pagamentos particulares e judie a es 
rotulos para garrafas ou frascos, cartas fúnebres, mappas, editaes, etc.:

Bilhetes de visita brancos, o cento a 400 e 500. Ditos de luto, tarja lar­
ga, 7Q0.

SEM GOMPETENCIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar A C.a, tem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

vers a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parte do paiz, 
por qqe tem a certeza de que os consumi­
dores lhe darãoa sua preferencia. [118

NO

BOM JESLS DO MONTÉ

Este acreditado esta­
belecimento, pelo acceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços, continua na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus liospe-

de lironmreto de Camphoru

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON
As Cápsulas e os confeitos do o> Clin empregam-se com o melhor exilo nas Enfermi­

dades nervosas e do Cerebro. nas A/fecções do corarão c das vias respiratórias ú nos casos. 
seguintes : Asthma, Insomnia. Tosse nervosa, Spasmos, Palpitações, Coqueluche, Epilepsia,. 
fíysterl'1, Convulsões. Vertigens, A tordoamentos, Hallucinaçòes 'En vaquecas, Enfermidades 
da uexiga e das Vias urinarias c para calmar toda a classe de excitações.

Deve-se desconfiar das imitações e exigir, como garanti a, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (depositada) levando a firma de CLIN e C* e a Medalha do CRrMIO M0NTVON

AO PUBLICO
RICAHI>0 TEIXEIRA DA SILVA 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de SanUAnna n.° 1, par­
ticipa aos seus fregueaes e ao illus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de SanUAnna.

(107)

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS
Grande Hotel

NO

Contra todas as tosses 
emolestias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes­
mo recommendado conforme o attes- 
tam os principaes médicos d’esta 
cidade.

Deposito geral em Braga, phar­
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Au-
ea. (71)

O

MOIRA
RUA DES. MARCOS, N.o 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de^ por preços muito resu­
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

Rapaz para o commercio

Precisa-se d’um rapaz para o es­
tabelecimento de ferragem do cam 
p«;l« Sam-A,™ .... 14, 
iprido o que já tiver alguma pratica 
ue negociu. ^08)

pararão °S cons7idor{,s dos ^neros da sua fabrica que
para nao podei ser ihodido com os de outras, resolveu mudar os desenhos p 
legendas dosmnvo ucros dos seus diversos tabacos, começando pHo rapé cujos in­
vólucros terão n’uma face o nome da Companhia com as armas reaes n^ n 
ÍTme^ na lfir™ira 0 Dc-simile da assignalura do seu an

Oo mestie de iape J. Joannis e na qnaita as medalhas que tem conquistado em 
das LarLec °NC0TS X-T .J®1" c7"co,rid«- finalmente n’um dos topos o monograma 

as leiras G. N. I. X e no outro a designação da qualidade do rané e seu res-
SlTVVTLmaR ™ ® nos v’jlumes de 100,
de Joannis C" COm ° tíSe"t10 da fabrica e a refertda assignalura

1000Mdp S"! aFAOrneâer 6Sle arlÍg0 n0S meSm0S VOlUmeS d0°np^o Sn °° e^de2° grammas, e ainda n’outros de me-
PdarGfmnhbntl har aos seus agenles a reM’'isição d’estes, porque julga
estar similhante fabneo nem no interesse do estanqueiro, nem no do consumidor.

nos 
não

Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de Publ:cidade no Porto.) (35)

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON

Wennorrhagia, a Cvstite ão ro/Zo n antigos ou recentes, a Gonorrliea, agmito-urinarils hvsttce ao coll°’ 0 Cdtarrho e as EnfermMes da Bexiga, e dos Órgãos 
TOMA-SE DE 9 A 12 CÁPSULAS POR DIA.

uma nota detalhada acompanha cada frasco.
e Ph«eutíc’l; m^éTiS crat^8 P™cipáes Droguistas

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe- 
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

(183)

ARMAZÉM DE VIN1US

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Ki«a «lo Souto n.o 15-Braga.

s
N’este armazém se encontram a retalha
seguintes qualidades de vinhos engar­

rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 

G

HOTEL NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (Cordoaria; N.- 65

Esquina da viella do Assis)

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assi« 
ommndHX"3^ Pn8S°aS qne S<? d^na,'ein ^quental-o 
ommodidades e excellente serviço.

JAN1ARESDE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS 
S 'seíndVbm S! s™Pre ™õa<la e escolhida”™-
iciçao, sei vida boa .ista a qualquer hora. (153)

este novo ho- 
as melhores

DA TARDE

« 
G 
a 
g 
g 
« 
« 
g 
« 
g
a

G 
Lagrima............... 
Branco de meza.. 
tinto de meza imo 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

G «

« velho.......................
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão............... .........................  
Alvaralhão................................. ’
Velho de 1854................ .....
a retalho para meza a 60 e 

quartilho tinto, e branco 120.

150 
190 
200
210 
270 
3OG 
360 
400 
500 
700 
50o 
600

80. o

Responde-se e garaníe-sea pureza e boa 
quaidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prUmenlar por meio de qualquer processo 
clumico.

CONSULTORIO DENTAL

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau 
Ldureado do Instituto de França, 

que as preparações dT/err^do’^ Ra 
ginosos n .s casos de : Chloros. sao suceriores a toaos os outros ferru-
DeWulade, Esgotamento. Convalescença 'Eraouerada^Á-e'^ menstruaes exageradas, 
sadas pelo I mTmTeermentu e a Alteração do ^ c ns c.íu-
e excessos de toaa classe. í««ÍOo ao hangue cm <onsequencta de fadigas, Vigílias

precisam ser°resU^e”°idas?yíoi^ e^iú1®8 cuj^ fucÇões digestivas
XAROPE OE FERRO RABOTEaL, '

O Fedesconfiar d ’ imitasõeÇ e eSfigír\ptre cada^^o^mo cT” mas é Preciso
■dep..,tt.,d.O levando a firma Se

DISC0L4 AMERICA^ 
39-RUA DOSCHÃOS—39 fl)

Lstá laabilitailo na fornia <3a [ej#

IMPRENSA GOMMERCIAL 
24—Rua Nova de Sousa—24


